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A mudança cultural na instituição 
escolar é o aspecto primordial para 
que se crie alegria e satisfação no ato 
da aprendizagem, realizada pelo tra-
balhador. Evoca-se aqui a relação da 
cultura primeira e da cultura elabora-
da como saída para a transformação 
desse referencial cultural, tornando-
se a síntese de continuidade e de rup-
tura. Assim, como parte da tese de 
doutorado Alegria na Escola do Tra-
balhador, estes resultados obtidos 
através de pesquisa mostrarão de que 
forma a continuidade e a ruptura de-
vem ocorrer na educação do traba- 

lhador, tendo como finalidade trans-
formar a realidade e propiciar o pro-
gresso individual e coletivo, através 
da ação, para a resolução de proble-
mas cotidianos. 

Uma pedagogia progressista tem 
como primeira tarefa a luta contra o 
fracasso escolar, principalmente das 
camadas menos favorecidas, dos es-
tratos populares, entre os quais estão 
os trabalhadores e suas famílias. Aten-
dência é a reprodução da estrutura 
social (Bourdieu, 1974): o filho de um 
operário tende no futuro a se manter 
operário ou, na atual conjuntura 

  

 



neoliberal global, não ter trabalho for-
mal algum. Essa nova realidade eco-
nómico-ideológica do capital motiva 
ainda mais uma nova proposta peda-
gógica para o trabalhador, pois a Es-
cola, enquanto instituição social, e até 
mesmo a empresa, produzindo ativi-
dades de formação para o novo mer-
cado, assumem responsabilidades 
educacionais. A Escola não é o único 
veículo para transmissão da cultura. 
A empresa assume para si, também, 
essa função. 

Não se quer discutir aqui benefí-
cios e malefícios de o capital assumir 
a função da Escola. O que se preten-
de é demonstrar que, seja de uma 
forma ou de outra, o trabalhador ne-
cessita de um modelo pedagógico 
progressista que lhe satisfaça, que lhe 
dê alegria e isso através de uma con-
tinuidade cultural de práxis e uma rup-
tura estabelecida pela cultura elabo-
rada. Como afirma Snyders (1988), 
a cultura das camadas populares e 
suas experiências podem não só abo-
lir a insatisfação escolar, ou de apren-
dizado, como também renovar a Es-
cola com valores culturais imprescin-
díveis, com a finalidade de maior 
igualdade de oportunidades; a saber: 

"uma cultura que se apóia na cultura 
e na experiência dos mais explorados 
pode não apenas excluir da não sa-
tisfação e do fracasso essa categoria 
de alunos, mas levar para toda esco-
la renovada valores culturais insubs-
tituíveis: eles tornar-se-ão parte inte-
grante da satisfação cultural para to-
dos, se é verdade como sustenta o 
marxismo, que a aquisição social e 
técnica das massas desempenham um 
papel motor no avanço histórico de 
todos". 

Assim, a criação desse modelo 
pedagógico progressista deve estar 
fundamentado na reunião da cultura 
da práxis do trabalhador aos elemen-
tos progressistas da cultura das ou-
tras classes, principalmente das que 
dominam. 

Os trabalhadores, assim como a 
massa popular, têm necessidades 
emergentes de que a Escola ou a 
Empresa, ou qualquer outra institui-
ção educacional, seja lugar de satis-
fação e satisfação presente, por vá-
rias razões que se passa a enumerar: 

- os trabalhadores não sentindo 
satisfação nos estudos, já que não 
dispõem de atrativos sociais, não ha-
vendo disciplina rígida familiar, quan- 

  



to ao valor da escolarização; nem 
motivação, devido às dificuldades da 
própria vida, abandonam rapidamente 
o que não lhes interessa, e a Escola 
passa a demonstrar que ali não é lu-
gar para eles; 

- os trabalhadores vislumbram 
menos o futuro, pois estão ligados ao 
atual através das problemáticas da sua 
existência. Para eles, o importante é 
o "agora", a solução das suas dificul-
dades "hoje", não um futuro incerto 
promissor; 

- já que são presas certas das 
ideologias dominantes, através da 
mídia, como o rádio e a TV, à medi-
da que pouco participam dos lazeres 
organizados, os trabalhadores têm ne-
cessidade da Escola para satisfação 
cultura] e poderem, assim, a partir da 
sua própria experiência e dos recur-
sos culturais fornecidos pela mesma, 
ultrapassar essas ideologias, com 
posicionamento criativo-reflexivo; 

- os trabalhadores têm poucas 
chances de vivenciar outras institui-
ções sociais que lhes tragam satisfa-
ção cultural: dificilmente têm acesso 
às instituições de animação cultural, 
como teatro, cinema, revistas, jornais, 
etc, com os quais não têm aproxi- 

mação por falta de tempo e princi-
palmente, por falta de dinheiro; 

- os trabalhadores na sociedade 
global, do conhecimento, no novo 
modelo econômico e ideológico 
neoliberal, que traz subjacente a idéia 
da Qualidade Total, hoje se vêem 
ameaçados na continuidade do tra-
balho e na própria existência do mes-
mo. Por outro lado, na sociedade 
capitalista contemporânea, o conhe-
cimento e as habilidades do trabalha-
dor têm valor econômico, cujo ponto 
central da transformação global está 
no capital humano (Crawford, 1994), 
ou seja, nas "pessoas estudadas". Na 
visão do autor, os seres humanos são 
parte de um estoque de capital do 
mundo. Crawford acredita que o prin-
cipal investimento de uma sociedade 
devem ser as habilidade e os talentos 
de sua população. Nesta ótica, a Es-
cola surge como instrumento funda-
mental para o aprendizado contínuo 
e permanente do trabalhador. Como 
afirma Crawford (1994): "O único 
caminho para os trabalhadores da so-
ciedade do conhecimento manterem 
suas habilidades e conhecimentos e 
atuarem efetivamente como capital 
humano é se comprometendo com um 

  

 



aprendizado contínuo e vitalício, o que 
afetará todos os trabalhadores, tanto 
como indivíduos quanto como em-
pregados ou empregadores"; 

- por fim, por terem uma vida 
mais difícil, é particularmente impor-
tante que os trabalhadores a compre-
endam ainda mais, tendo a necessi-
dade, ao mesmo tempo, de admira-
ção e não serem desprezados, exclu-
ídos do processo pedagógico. 

A cultura do trabalhador é real; 
é construída nas relações sociais 
(Frigotto, 1989); dessa forma, de 
modo algum, a tarefa da escola, ou 
de qualquer processo de ensino, não 
é de levar a luz a "ignorantes", pois 
se sabe que o trabalhador é detentor 
de uma cultura primeira bastante rica, 
que, a partir da experiência do traba-
lho, cria-se um conjunto de sentimen-
tos, idéias e projetos de ação, que 
constitui a sua cultura (Alves, 1994). 

O que ocorre é a desvalorização 
do trabalho, principalmente do ope-
rário e, por isso, da própria classe. 
Nos grupos de trabalhadores, a téc-
nica situa-se fora da sua cultura, caso 
a cultura técnica se reduza apenas ao 
domínio de atividades automáticas. 

Contudo, o maior problema é que a 
escola oferece uma cultura, teórica e 
elitizada, ao conjunto total de alunos, 
não relacionada ao mundo do traba-
lho e acaba, na realidade, colocan-
do-se em oposição a esse mundo, o 
que justifica o distanciamento e o abis-
mo que se cria entre a teoria e a prá-
tica. Assim, a cultura deve considerar 
os valores positivos do trabalhador, 
dependendo de que grupo se queira 
atingir, com o processo de ensino. 

No saber empírico do trabalha-
dor, começa a haver a união da teo-
ria e da prática, da inteligência teóri-
ca e da inteligência manual (Freire, 
1991 ), que, somada à cultura elabo-
rada dada pela escola, pode, final-
mente, realizar essa integração. 

A técnica enquanto cultura deve 
levar à criatividade e à reflexão e, des-
sa forma, não pode ser dissociada da 
ciência, contribuindo significativamen-
te para atingir os objetivos a que sem-
pre se propôs a cultura elaborada: "o 
homem tomando consciência de si 
próprio, pois o homem não é conhe-
cido apenas pelo que pensa, mas pelo 
que cria." Assim, a máquina como 
produto do homem deve constituir 

  



uma força humanística para "respon-
der às demandas do homem." Rati-
ficando a proposição, comenta 
Snyders (1988): "a fábrica sendo um 
lugar de progresso científico e técni-
co, os trabalhadores têm a convicção 
de que ela poderia e deveria ser um 
lugar de progresso humano; a máqui-
na pode ser dominada, pode ser utili-
zada não mais para o máximo pro-
veito, mas para responder às deman-
das do homem." 

Entretanto, a convicção do tra-
balhador não se concretiza. No atual 
momento econômico e tecnológico, 
cada vez mais, a máquina, a mi-
croeletrônica, ocupam o espaço do 
homem, e o capital faz o ser humano 
mais explorado (Machado, 1993). 

Outro aspecto importante que o 
ângulo cultural escolar do trabalhador 
deve levar em conta é a visão de so-
lidariedade de grupo, cujo trabalho 
tende a fragmentar, através das múl-
tiplas divisões, como, o trabalho es-
pecializado, o trabalho de homens e 
mulheres, o trabalho citadino e o tra-
balho do campo, o trabalho manual e 
o trabalho intelectual, etc. Natural-
mente a escola da forma que é, tem 
como efeito acentuar essas separa- 

ções. Assim, a cultura escolar do tra-
balhador deve atentar à questão da 
solidariedade de grupo (Salm, 1993), 
pela luta e pela tomada de consciên-
cia da comunidade. Como afirma 
Snyders ( 1988): "Cada vez que a es-
cola quer desmembrar o grupo por 
considerar apenas indivíduos, ao mes-
mo tempo desconhece um dos valo-
res culturais fundamentais (valor que 
se reencontra em todos os níveis da 
cultura, em todos os meios, mas que 
é particularmente promovido pelo 
movimento popular) - e a ela acres-
centa os riscos de fracasso." 

Como constata Salm (1993), o 
grande problema do trabalhador re-
side no fato de ser visto individua-
lizadamente e não como classe, como 
grupo organizado para todos os fins, 
inclusive o educacional. 

Isto posto, há de se perceber o 
duplo papel da escola a desempenhar: 
apoiar-se numa continuidade da cul-
tura primeira e realizar uma ruptura, 
através da cultura elaborada, que pro-
picie a reflexão, a criatividade e a 
transformação da realidade - alcan-
çada por meio da resolução de pro-
blemas vivenciados no dia-a-dia pe-
los trabalhadores. 

  

 



Gráfico 1 - Ciclo de aprendizagem 
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